
Se Roriz apoiasse Valmir 
Campeio e estes fossem os can-
didatos, 
em quem você decidiria votar? 

Valmir Campelo 	 28,5% 
Maurício Corrêa 	 " 9  O% 
Elmo Serejo 	 16,3% 
Carlos Saraiva 	 6,3% 
Carlos Magno 	 1  8% 
Adolfo Lopes 	 1  1% 
Nulos/Em Branco 	 16,0% 
Indecisos 	 8.1% 

Se Roriz apoiasse Paulo Octávio 
e estes fossem os candidatos, 
em quem você decidiria votar? 

Maurício Corrêa 	 96,5% 
Paulo Octávio 	 17.6% 
Elmo Serejo 	  17,6% 
Carlos Saraiva 	 6,9% 
Carlos Magno 	 1 7% 
Adolfo Lopes 	 0,8% 
Nulos/Em Branco 	 19,0% 
Indecisos 	  9 5% 

Se Roriz apoiasse Osório Adri-
ano 
e estes fossem os candidatos, 
em quem você decidiria votar? 

Matiriclo Corrêa 	 9 5,7% 
Elmo Serejo 	  19,4% 
Osório Adriano 	 16,1% 
Carlos Saraiva 	 7,2% 
Carlos Magno 	 1,7% 
Adolfo Lopes 	 1,5% 
Nulos/Em Branco 	 19,1% 
Indecisos.9,3% 

Se Roriz apoiasse Márcia 
Kubitschek e estes fossem os 
candidatos, em quem votaria? 

Maurício Corrêa 	 96 O% 
Elmo Serejo 	  18,7% 
Márcia Kubitschek 	 13,6% 
Carlos Saraiva 	 7,6% 
Carlos Magno 	 i) 6% 
Adolfo Lopes 	  1,3% 
Nulos/Em Brancos 	 9 1,1% 
Indecisos 	  9 
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Roriz indicar, Valmir derrota Corrêa 
AGENDA DOS 
CANDIDATOS 

Vota com certeza 	  9 ,4,6% 
Pode votar, não tem certeza 	 8,5% 
Não votaria de jeito nenhum 	 9 4,9% 
Depende do candidato 	 39 8% 
Não sabe 	  9 2% 

Se Roriz for impugnado e apoi-
oar 
outro candidato, qual seria a 
sua reação (eleitores de Roriz)? 

Em pesquisa realizada entre 
os dias 13 e 15 últimos, a Soma 
Opinião e Mercado constatou 
que a transferência de votos do 
candidato impugnado Joaquim 
Roriz depende do nome a ser in-
dicado para substituí-lo na cha-
pa. Somente 24,6 por cento dos 
eleitores de Roriz votariam ce-
gamente no substituto por ele 
apoiado. A Soma aplicou a 
pesquisa a 583 eleitores do Dis-
trito Federal e constatou que en-
tre quatro opções de substitui-
ção, somente o candidato da co-
ligação Pró-Roriz ao Senado, 
Valmir Campelo, é capaz de 
manter á vantagem da coligação 
à Frente Popular de Maurício 
Corrêa. 

A transferência sol) condição 
do nome apresentado representa 
39,8 por cento dos eleitores de 
Roriz, 20,9 por cento dos entre-
vistados. Dos eleitores do ex-go-
vernador, 24,9 por cento se mos-
traram irredutíveis e disseram  

que não votam de jeito nenhum 
em outro candidato que não seja 
Roriz. Dos nomes apresentados 
para substituir o ex-governador, 
somente Valmir Campelo conse-
gue aceitação suficiente para 
manter a coligação na liderança. 
Ele obtém 40,3 'por cento de 
transferência de votos, 28,5 por 
cento do total dos entrevistados, 
contra 22 por cento de Maurício .  

Corrêa e 16,3 por cento de Elmo 
Serejo. 

A situação da coligação Pró-
Roriz se complica quando o' in-
dicado não é Valmir Campelo. 
Caso a coligação apresente ou-
tro nome, a transferência de vo-
tos do candidato impugnado não 
garante vantagem sob a Frente 
Popular. No caso de Osório 
Adriano, a aceitação certa do 
eleitorado de Roriz é de 29,1 
por cento contra 49,4 por cento 
de rejeição. 

Outros dois integrantes da co-
ligação Pró-Roriz, a candidata a  

vice-governadora Márcia Ku-
bitschek e o candidato a deputa-
do federal Paulo Octávio, tam-
bém apresentados aos eleitores 
como possíveis substitutos, tive-
ram níveis de aceitação ainda 
mais baixos. Paulo Octávio 
transfere apenas 18,8 por cento 
dos votos de Roriz, caso seja 
apoiado por ele. Márcia leva 
22,8 por cento dos mesmos vo-
tos. A situação piora quando os 
candidatos são apresentados em 
cartão, junto aos nomes dos ou-
tros pretendentes ao GDF. Paulo 
Octávio, arranca 17,6 por cento 
dos votos com apoio do ex-go-
vernador, contra 26,5 por cento 
de Corrêa e 17,6 por cento de 
Serejo. Márcia fica em posição 
mais delicada ainda. Ela sensibi-
liza 13,6 por cento dos eleitores 
de Roriz, mesmo índice no total 
dè entrevistados, contra 26 por 
cento do candidato da Frente 
Popular e 18,7 por cento de El-
mo Serejo. 

MAURÍCIO CORRÊA 

8h30 - Carreata e panfleta-
gem em Planaltina. Con-
centração próximo ao pos-
to Itiquira, no trevo da ci-
dade. 

Ilh - Inauguração do comi-
tê da Frente Popular na 
Quadra 03, Planaltina. 

11h15 - Inauguração do co-
mitê do candidato Lacerda 
Neto (distrital), na residên-
cia de João Corrêa, em 
Planaltina. 

11h30 -- Inauguração do co-
mitê do candidato Lacerda 
Neto (distrital) no bairro 
Nossa Senhora de Fátima, 
em Planaltina. 

12h - Churrasco promovido 
pelo candidato Henrique 
Luduvice (distrital). 

15h - Comício do PCB na 
Quadra 29 do Setor Leste 
do Gama, com o senador 
Pompeu de Souza 

16h30 - Inauguração do co-
mitê do candidato Abraão, 
na Quadra 13, Cruzeiro 
Novo. 

17h - Inauguração do comi-
tê do candidato Marcos Ar-
ruda (distrital), na QE 04, 
Guará I. 

17h30 - Inauguração do co-
mitê do candidato Abraão, 
na Quadra 01, Candango-
lândia. 

20h30 - Lazermício promo-
vido pelo candidato Carva-
lho Conde, na QNP 14/18, 
Setor' P Sul, Ceilândia. 

AMANHÃ 

9h - Profere palestra sobre 
"Direito" aos alunos do 2° 
grau e pré -vestibular do 
Colégio JK (Guará I), que 
desejam ingressar na car-
reira. 

ELMO SEREJO 

10h30 - Visita feira de Ta-
guatinga acompanhado de 
candidatos a deputado dis-
trital,  

ntriTt-- 	sà Feira da Cei- 
lândia. 

12h30 - Almoça no Setõr de 
Mansões de Taguatinga. 

14h30 Reúne-se com chaca-
reiros de Taguatinga. 

16h30 - Comparece a uma 
festa em homenagem aos 
pais no Paradão do Setor L 
Norte de Taguatinga. 

17h30 - Inaugura comitê 
eleitoral de um candidato a 
deputado distrital em Bra-
zlândia. 

CARLOS SARAIVA 

8h - Panfletagem na feira de 
Brazlândia. 

11h - Inauguração do comi-
tê dos candidatos majoritá-
rios na Quadra 37, Vila 
São José II, Brazlândia. 

12h - Visita as casas de fili- 
ados do PT em Brazândia. 

16h - Rua de Lazer em Ta-
guatinga, atrás do Hospital 
São Vicente. 


